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COLÉGIOS

Vários pontos devem ser
levados em consideração
na hora de escolher a escola
ideal para o seu filho. Desde
o método educacional até a
localização da escola, tudo deve
ser avaliado antes de tomar a
decisão. Neste caderno você
vai encontrar questões práticas
para ajudar nessa escolha.

ESCOLHA
CONSCIENTE

IlustraçãoHenriqueAssale
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Ensino bilíngue na
primeira infância

Ateliê de produção de conteúdo em todas as plataformas /ESTUDIOFOLHA

“Questões relacionadas ao ensino bilíngue
estão presentes para os pais não só na primei-
ra infância dos filhos, mas ao longo de toda a
vida escolar”, afirma a consultora educacional
Alessandra Prado. Entre os serviços prestados
pela consultora às famílias está justamentedar
suporte à escolha da escola dos filhos – seja
na primeira etapa da vida escolar, quando a
criança ingressa na Educação Infantil, ou du-
rante a jornada educacional em situações em
que os pais precisamou cogitam trocar de ins-
tituição. De acordo com Alessandra, entre os
pais que a procuram, a preocupação de que
o filho seja fluente em uma segunda língua
é muito comum, não só na primeira infância,
mas ao longo de toda a vida escolar.

Independentementedomomentoemquea
questão apareça, ela está sempre relacionada
à formação profissional do filho na fase adulta
ou ao desejo de que a criança tenha no futuro
a possibilidade de cursar uma universidade
fora do país. Por essa razão, pais de alunos
da Educação Infantil, que contempla crianças
até 5 anos de idade, já procuram instituições
bilíngues (aquelas que têm um currículo úni-
co, integrado e ministrado em duas línguas)
ou, no caso de optarem por instituições não
bilíngues, querem saber como são as aulas do
segundo idioma (seja inglês ou outra língua)
oferecidas pela escola. Os pais buscam algo

mais do que o segundo idioma
como parte do currículo.

Na opinião da consultora,
quando o tema é inserir o se-
gundo idioma no universo das
crianças dessa faixa etária, pode
ser muito mais interessante pro-
mover a aproximação com a lín-
gua. Escolas que optam por esse
modelo mantêm a segunda língua (o inglês,
por exemplo) no currículo duas vezes por
semana e promovem vivências com o novo
idioma de modo lúdico. São brincadeiras,
projetos envolvendo atividades circenses,
peças de teatro, música, culinária e muitas
outras possibilidades que aproximam o alu-
no de uma outra língua, sem a formalidade
do estudo bilíngue.

“Gosto dessa abordagem lúdica na primei-
ra infância. Às vezes a família fica muito tensa
com essa questão e acaba gerando o efeito
inverso ao desejado. O aprendizado se trans-
forma em um peso, e a criança acaba desen-
volvendo aversão ou dificuldade em aprender
o idioma”, diz.

Importante ressaltar, segundo Alessandra,
que seja no modelo bilíngue ou de aproxima-
ção lúdica, a inserção do segundo idioma na
primeira infância não traz qualquer prejuízo à
alfabetização.



a eee4 Domingo, 9 DE outubro DE 2022

2
Escola
bilíngue ou
internacional?

Emcomum,escolasbilínguese internacionais
apresentam o fato de trazerem para o cotidiano
escolar do aluno de maneira mais incisiva um
segundo idioma, além da língua do país onde
está instalada. No entanto, elas não são iguais e
é fundamental entender suasdiferenças antesde
partir para a escolha.

Escola bilíngue é aquela que tem um currícu-
lo único e integrado,ministrado nas duas línguas
de instrução em todas as etapas de escolariza-
ção. “É o caso da Maple Bear, que proporciona
um ambiente imersivo na língua inglesa e segue
o calendário brasileiro, conciliando o que há de
melhor no Canadá com a normas da Base Na-
cional Comum Curricular (BNCC) e a legislação
nacional”, explica Phyllis Hildebrandt, diretora
acadêmica da escola canadense.

Já as escolas internacionais tradicionais,
em geral, estão vinculadas a comunidades de
imigrantes e seguem os currículos dos seus
países de origem, explica Giselle Magnossão,
diretora pedagógica do Colégio Albert Sabin.
Ainda dentro dessa categoria, há escolas bra-
sileiras com currículos internacionais. “Essas
são regulamentadas pelo MEC e têm parce-
rias comgrandes redes internacionais, portan-
to devem seguir tanto as diretrizes nacionais
quanto as do currículo parceiro.”

Suely Nercessian Corradini, diretora peda-
gógica do Colégio Vital Brazil, explica que
na escola internacional há uma vivência
ainda maior do idioma nas situações do

cotidiano. Valdenice M. M. de Cerquei-
ra, diretora-geral educacional do Colégio
Dante Alighieri, destaca que escolas

internacionais “reforçam aspectos
culturaisdospaísesdereferên-

cia para esse currículo, trazendo além da língua,
valores culturais específicos”.

Para Eduardo Flauzino Mendes, diretor do
Colégio Agostiniano Mendel, o aprendizado e a
fluência em outros idiomas, especialmente o in-
glês, são extremamente importantes para o de-
senvolvimento do aluno. “O aprendizado de um
segundo idioma ajuda no desempenho escolar,
facilita a comunicação de uma forma mais am-
pla e abre um leque de possibilidades de inter-
câmbios culturais”, diz. No Colégio Agostiniano
Mendel, além de uma carga horária ampliada de
inglêsdesdeominimaternal, háumdepartamen-
to internacional, oMendel International, que ofe-
receexperiênciasbilínguesdeensinopormeiode
cursos extracurriculares com dupla diplomação.
Além disso, a escola oferece disciplinas eletivas
em inglêspara alunosdoEnsinoMédio, comfoco
nas áreas de Medicina, Engenharia, Tecnologia,
Administração e Negócios.

A escolha por uma ou outra proposta está re-
lacionada à expectativa da família quanto ao ní-
vel de apropriação da cultura, além da aquisição
da fluência no idioma, afirma Giselle, do Colégio
Albert Sabin. Para Suely, do Colégio Vital Brasil,
é importante a família se aprofundar no enten-
dimento do funcionamento dessas instituições e
observar a cultura na qual seu filho estará inse-
rido. “É preciso avaliar qual proposta atende às
expectativas deplanejamento futurode todosos
envolvidos, considerando os aspectos do desen-
volvimento integral”, diz.
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Colégio adota
currículo internacional
Para ampliar o trabalho com a diversidade cultural e linguística, Rio
Branco estabelece parcerias internacionais e oferece dupla diplomação

Emummundointerconectado,
énecessárioformarcidadãos
que saibam atuar de forma

transformadoranosdiferenteses-
paços, respeitando a diversidade,
que é um valor para o Colégio Rio
Branco. Nesse sentido, uma edu-
cação internacionalpossibilitade-
senvolver a chamada international
mindedness, que é a mentalidade
orientada para o respeito às múl-
tiplas perspectivas.

A escola tem ampliado seu
foco na educação sem fronteiras
ao integrarocurrículobrasileiro
e o internacional. Essa expansão
dehorizontes se tornou possível
pormeiodas parcerias coma in-
glesa Fieldwork Education, para
a educação infantil e o ensino
fundamental, e a canadense Ro-
sedaleGlobal High School, para o
ensino médio.

“As instituiçõesparceirastam-
bém contribuem para a formação
do corpo docente e possibilitam
que o colégio faça parte de po-
tentes comunidades de escolas
internacionais no mundo”, afir-
ma Renata Condi, coordenadora
de Estudos Internacionais, Global
HighSchool, inglêseespanholpara
os anos finais do Ensino Funda-
mental e EnsinoMédio.

Nas aulas em inglês do ensino
fundamental, os alunos “desen-
volvem a língua e aplicam conhe-
cimentos em contextos de pro-
jetos que envolvem resolução de
problemas, construção coletiva,
pensamentocríticoecriativoeex-
perimentação”, especifica Renata.

“Alémdisso, apartirdo 9º ano,
o estudante tem a oportunidade
de participar, no período comple-
mentar, doGlobal High School, um
programa de dupla diplomação
Brasil–Canadá”, afirmaRenata.

“Ao término do programa, ele
recebe oOntario Secondary School
Diploma (OSSD), emitido pelo Mi-
nistério da Educação de Ontário,

Canadá, e pode candidatar-se a
universidades no mundo todo
como estudante canadense, o que
leva a algumas vantagens, como
dispensadeprovas exigidas abra-
sileiros”, diz.

A ampliação de repertório
ocorre pormeio da exploração de
diferentes conteúdos em língua
inglesa. “Em módulos interdisci-
plinares, os alunos desenvolvem
propostas e projetos de outros
componentes curriculares em
inglês, o que contribui para a ex-
pansãodesuascompetênciasaca-
dêmicas na outra língua, além de
desenvolver habilidades linguísti-
cas’’, explica Renata Condi.

A adoção de um currículo in-
ternacional, segundo a coordena-
doradocolégio, favoreceosalunos
em uma série de aspectos. Entre
eles, o da criação de um senso
de responsabilidade e o da cons-
cientização sobre relações entre

nações e povos, aprofundando o
reconhecimentodacomplexidade
dessas interações.

Os aprendizados pela expe-
riência e pela investigação tam-
bém constituem diferenciais
dessa internacionalização. “En-
tender que o outro pode pensar
de modo diferente a partir do
lugar que ocupa é essencial para
transitar por diferentes espaços
e interagir com diferentes pes-
soas”, frisa Renata.

Entre os cursos livres e disci-
plinas eletivas em inglês, sempre
como atividades no período com-
plementar, sãooferecidosprogra-
mas como os de introdução aos
negócios, liderança em negócios
e economia e política canadenses.
Emlínguaespanhola,destaca-seo
curso livre para apreparaçãopara
oDiplomadeEspanhol comoLín-
gua Estrangeira (DELE), reconhe-
cido em todo omundo.

As instituições
parceiras também
contribuem para o
desenvolvimento
profissional docente
e possibilitam que o
colégio integre um
grupo de escolas
dedicadas a formar
cidadãos globais”

Renata Condi,
coordenadora de Estudos
Internacionais, Global High
School, inglês e espanhol
para os anos finais do
Ensino Fundamental e
Ensino Médio

APRESENTA

Divulgação

Alunos do Colégio
Rio Branco



a eee6 Domingo, 9 DE outubro DE 2022

LOGO

3
Integral ou
meio período?

A escolha entre integral ou meio período
pode ter comobaseumasériedeespecificidades
de cada família. Por exemplo: pais que trabalham
fora e preferem que o filho passe o dia na escola
do que comuma cuidadora. Mas o principal fator
dedecisãosempredeveserobem-estardacrian-
ça, defende a consultora educacional Alessandra
Prado. Uma pergunta essencial é: “qual será a
rotina de seu filho depois que sair da escola?”.

“Se a criança fica meio período na escola e,
quando vai para a casa, usufrui de uma convi-
vência de qualidade com a família, com possibi-
lidades de conversa, brincadeiras, atividades em
conjunto, inclusive as que fazem parte da rotina,
como iraosupermercado, tudo issoémuitobom.
Mas sefica emcasa sobos cuidadosdeumapes-
soa que vai colocá-la em frente a uma tela de TV
ou computador, sem qualquer tipo de interação,
nesse caso o ambiente da escola pode ser mais
rico e a melhor opção é o período integral”, afir-
ma. Essa recomendação vale para a primeira in-
fância até o Fundamental 1.

Já no Fundamental 2 – do 6º ao 9º ano – e
no Ensino Médio, a opção pelo período integral
torna-se aindamais interessante, desdequeaes-
colaofereçaumambientesintonizadocomasde-
mandasdessesalunos.Paraaconsultora,aescola
podeserumespaçoriconoqualessesalunosque
caminham para a adolescência tenham a expe-
riência de conviver e crescer em vários aspectos.

Nesse contexto, está o crescimento da ofer-
ta dos cursos e programas extracurriculares. As
opções devem contemplar as diferentes poten-
cialidades dos alunos. “Há escolas que oferecem
aulas de circo, capoeira, patins, teatro, robótica,

culináriaemuitasoutrasalternativas.Paraoestu-
dantedoEnsinoMédio,ofocodoperíodointegral
acaba sendo o vestibular”, afirma.

Mas é essencial, em qualquer idade ou nível
de ensino, que as atividades extracurriculares
oferecidas tenham qualidade, sejam coerentes
com a proposta da escola e as expectativas e
valores da família que vaimatricular o filho. Em
geral, para conhecer a escola, os pais, segun-
do Alessandra, realizam uma visita às instala-
ções, seguidadeumaapresentaçãomultimídia.
“Tudo é feito para fornecer informações às fa-
mílias e para encantar. E não há nada de errado
nisso”, diz a consultora.

Mas Alessandra conta a experiência pessoal
de ter visitado uma escola que afirmava fazer
compostagem e quando pediu para ver a com-
posteira, percebeu que essa estrutura ficava em
umcantoescondidoeque faziamuito tempoque
não era utilizada. Por outro lado, em outra esco-
la que visitou, o trabalho de compostagem era
tão ativo entre os alunos que durante o recreio
eles estavam colocando os restos orgânicos na
composteira. “Euaté levei umpoucodechorume
para casa porque eles colocam em garrafinhas e
distribuem para as pessoas adubarem jardins e
hortas”, afirma.

As visitas a essas duas escolas fizeram parte
do trabalho que estava desenvolvendo para uma
família que fazia questãodeque a escola dofilho
estivesse alinhada a seus valores de sustentabili-
dade e defesa do meio ambiente. “Eu estava ali
como consultora de uma família, mas pais tam-
bém podem pedir para ver a composteira e per-
ceber seelaestásendoutilizadade fato”, conclui.
















